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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 10 DE SETEHBRO DE 1974 

No dia de z de Setembro de mil novecent os e setent a e qua t r o, nesta c! 

dade de Ave i r o, edifício dos Pa ços do Concel ho e Sala das Reuni ões da Câmar a M~ 

nici pal , reuniu ordinariament e a Comis são Administrativa da mesma Câmara Munic ~ 

paI , s ob a pre sid~ncia do Vogal Senhor Car l os Alberto da Silva Jerónimo e com a 

presença doa Vogais Senhores Alber t o Gome s de Andrade , João Evangel i s ta Vieira 

Sarabanda , Dr . Armando Sucena Seabra e Dr . Manuel da Cos t a e Mel o . - - - - - ­

Declar ada abe rta a reunião pelo Vogal Senhor Car l os Jerónimo, que as­

sumiu a presidência por i mpossibilidade de comparênc i a do Senhor President e, fo~ . 

aprovada com dis pensa de l eitura a acta da r euniã o ant er i or , que vai ser as s i na · · 

da. - - ­

:Em s egui da f oi del i be r ado cons i der ar de vidamente jus t i f i cadas as f al-te ­

dadas pelos Vogais Senhores Alf r edo do Same i r o Per ei r a Bace l ar Alves e Dr. Joa ­

quim Ant ónio Calhei ros da Silveira, sendo dado i ní cio aos trabalhos. 

Inde pend~~ cia da Guiné-Bissau - O Vogal Senhor Car l os J erónimo apr e s c~ 

t au a seguint e pr opost a , que f oi apr ovada por unanimidade: - - - - - - - - - - _. 

"Por t ugal re conheceu ho je a Independ~n cia de Guiné - Bi s sau , no seguimen­

t o de i r revers í vel e histórico processo de descol onização, iniciado com o Movimen 

t o das For ças Armadas e a poiado na expressiva vontade manifestada pelo povo. - -

Nest a hora ímpar da nossa história, em que o povo portugu~s r aencont . 

a sua verdadeira expressão, mesmo sem o indesejável beneplácito de · minorias raac 

cionárias, a Comissão Administrativa da Câmara Muni c i pa l de Aveiro, expressando, 

como lhe compete, a vontade dos aveirenses, não pode deixar de assinalar a tran~ 

ferência de poderes confer i da hoje pelo Senhor Presidente da República ao P.A.I. r- n 

Assim, propõe-se que fique exarado em a ct a : - - - - - - - - - - - -. - ­

19. - O regozijo desta Comissão Administrativa pela Independência da 

Guiné-Bissau, novo país de míngua portuguesa; - - - - - - - - - - - - - - ­

29 . - A formulação do desejo de que o P.A.I.G.C. possa transformar ra 

pidament e Gui né - Bi s sau num país próspero e progressivo, ligado a Portugal por 

estreitos l aços de cooperação económica e cultural. - - - - - - - - - - ­
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Pol í t i ca in~~~~?iona l O Vogal Senhor Ca r l os Jerónimo a pr esent ou a 

segui nt e propost a, que foi a pr ovada por unanimidade: - - - - - - -- - ­

"Pas sa amanhã um ano sobre os tristes acontecimentos do Chil e , que le­

var am a o as sass i na t o do Presidente Salvador Allende e à instauração do regime 

repressi vo mai s odiado das últimas dé cadas, culpado pel a mor te de mi l hares de 

chilenos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Sem pretender t i r ar i l acç5es de st a l ição hist órica, que aqui seriam 

descabidas , propõe-se: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - , 

19 . - Que expre s se mos a nos sa mai s si ncer a solidariedade para com o 

povo chileno , vít ima dum regime f ascista como o povo por t uguês o foi até há po~ ~ ~. 

29 . - Que a Comis são Administr ativa se f a ça representar na sessão que 

amanhã se reali za em Aveir o de apoi o ao povo chi l eno , e em que es t ará presente 

um dos r e s i stentes chil eno s act ualmente em Por tuga1. ll - - - - - - - - - - - - - ­

Planos de pormenor urbanís t ico - Foi pre sente D processo de obr as n9. 

1025/61 , respei t ant e a um e st udo parcelar de urbanização apr esentado pelo Age nt ~ 

t écnico de Engenhari a Civil Ant ónio Mar t ins Gamelas , par a um te r r eno situado n~ 
Rua de J osé Luci an o de Cas t r o e pertencente ao requerente e a vários outros pr: ._ 

prietários . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Em face das informações constant es do pr ocesso em causa, e uma ve z quo 

não se encont r a assegunada a concordância de todos os proprietários quant o à ur­

bani zação propos t a , a Comis são deliberou, por unani midade , ordenau a afixação e 

publ i cação de editais da abertura, pe l o pra zo de trinta dias, do inquérito puôlJ:. 

co r es pe i t ante ao r eferido plano de por menor urbanístico. - - - - - - - - - - ­

Por propost a do Vogal Senhor Dr. Cost a e Mel o foi ainda deliberado, por 

unan i midade, dar a conhecer a todos os pr opr i et ári os dos terrenos ab rangi dos pe­

l o mesmo pl ano de pormenor que se e ncontra aberto o inquer i to público, devendo 

s er not i f i cados pes soalmente deste fact o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Em s egui da e sem a inter venção do Vogal Senhor Dr. Armando Seabra, fo 

r am apre ci ados os processos de obras n2s. 27/73, respeitante a Manuel Garci ... !i1­

varez e 890/ 57 , requerido por Albano Vinagre Miguéis Picado, em que é solicit p ~ 

info r mação sobre a possibilidade de construção na Rua do 19. Visconde da Granji'.­
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Tendo em vi st a a s informaçõe s cons tant es dos doi s processos e o e stu­

do de pormenor ur baníst ico elabor ado para o local pelo Gabinet e de Urbanização 

do Muni cípio, a Comis são deli ber ou , por unanimidade , ordenar a afixação e publi 

cação de editai~ anunciando a abertur a de inquéri to público, pel o pr azo de t r i nta 

dias e também a notif icaç ã o pessoal de todos os pr opr iet ár i os dos prédios abran ­

gidos pelo aludido estudo . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Processos de obras particul~e s - Foi presente o of í cio n2 . 6574, da ­

tado de 5 de Setembro corrente , em que a Junta Central das Casas do Povo , após 

várias considerações , solicita o de sembargo da obra que a Casa do Povo de Ol ivei 

rinha levou a efeito sem licença , e ainda a i senção do pagamento da t axa de l icen 

ciamento fixada após a apresentação do projecto . - - - - - - - - - - - ­

Depois de devidamente estudado o pr oblema posto e consider ando que nEo 

há qualquer disposição regulamentar ou legal que i sente as obras de co nst r ução 

das sedes das Casas do Povo a Comissão del i be r ou , por unanimi dade, inf ormar a re 

ferida entidade que não pode conceder a isenção pedida e, cons equen t emente , o C3 

semb~rgo s oment e s erá determinado apó s o pagament o da s t axas devidas . - - - ­

Constru9ão~e ~~~sidências e r e spe ctivos al~end!e s d? Bai r r o da Cova 

do Our~ - Foi present e o auto de recepção def i ni t i va r e speit ante à obr a em epí ­

grafe, sendo deliberado, por unani midade, aut or i zar o cancel amento da garantia 

bancária e r estituir os décimos descont ados nos pagamento s ef ect uados à fi rma C~ 

preiteira , ZEUS - Soc i edade de Construçõe s rivis e I ndustriais, Ld!?= •• - - -

Re s id~nc ias económica s - Bairr o da Cova do ~~~ - Em cumpriment o da d2 

liberação tomada em 16 de Abr~ do corrente ano , f oi preser +e o pr o jecto , devida 

mente r ectificado , dos arruamentos do Bai rro da Cova do Ouro, tendo a Comis são d8 

l iberado, por unanimidade , r emet ê-lo ao r espectivo empreiteiro, Senhor Ant óni o 

Mendes , a f im de que informe se ' 1 ou não a sua concor dânci a às al t er açõe s int r~ 

du zi das no pro jecto inicial. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

/~r Fun i onali smo municipal - Li~s para férias - De aco r do com as i nfor 
~ns tan - ­

maçoés os r espectivos requeriment os, fo i deliberado, por unanimidade, conceder 

as se gui nt es l icenças para f ér ias: 30 dias ao zelador Her culano Gonçalves Car va ­

lhosa; 24 dias à auxil i a r de sentinas Mar i a da Luz Mai a Pache co, ao magar ef e Jo ~ 

Per eir a Baptista , ao ajudante de motor ist a Antóni o Marcel i no e ao jr onaleir o Me 

nuel Jo aqui m Bola ; 23 dias ao varre do~ António Casal de Azevedo Lopes, ao motor ~ ~ 

ta Aníbal Gomes de Moura e 0.0 jornalei ro Carlo s da Si lva Cas t r o . - - - - - - - . . 
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Func ion~_~.o muni ci..Eal - Tem'po e qua l idade .de servi ç o - Foi pre senb 

um requerimento do engenheiro ci vil de l ~ . clas se dos Se rvi ços de Urbanização e 

Obras , Francisco Jorge dos Santos Maçar ico , a s oli citar que l he seja passada cc ~ 

tidão oomprovativa do temp o e qualidade de serviço pr estado naquele oargo . ­

De aoordo com a informação prestada pela Secretaria , a Comissão deli­

berou , por unanimidade , mandar oertifioar que o requer ente foi contratado para 

o referido cargo por deliberação de 1 de Feverei r o de 1971, do qual só tomou pon 

se em 1.4- de Novembro de 1972 , por motivo de se enoontrar a cumprir serviço mil_..· ~ 

tar, prestando, assim, no actual oargo, 1 ano , 10 me ses e 2 dias , de sde o dia 

da aludida posse até à presente data . - - - - - - - - - - - - - - ­

Seguidamente e observado o escrutínio secreto referido no art2 . 3492 . 

do Código Administrativo, a Comissão deliberou, por unanimidade, classificar dn 

bom o serviço prestado pelo funoionário em causa . - - - - - - - - - - - - - - ­

Autos de medi~ão - Foi presente e a~rova do para efeito do seu pagamc ~ 

to ao empreiteiro Senhor Alexandre Tavares Coutinho o auto de vistoria e medi ']'> 

de trabalhos , 2~ . situação ( cont a f inal) , da obra de "Urbanização da zona envc", 

vente da Capela de Aradas" , na i mpor t ânci a de 350 016$80 . - - - - - - - - - - _. . . 

Processos de obras particulares - Foi pre sente o processo de obras ~0 

' ­336/74, em que FirIDino Mao 

·0 -.-inagre r e quer infor ma ção sobre a viabilidade de 

construção de uma mora dia no t erreno que pos sui no l ugar de Sol posto . - ­

A Comissão deli berou , por unanimidade , i nf ormar o r e quer e nt e de acor­

do com o parecer do Gabinete de Urbanização . - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Também f or am pr esent es os seguint es pro ce s so s de obras, cu jos requer1:. 

mentos foram i ndef er i do s , de ac ordo c om a s info r mações dos Serviços de Urbani za 

ção e Obras: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- N2. 35l-A/74, em que J os é Fer re i ra da Cos ta ap r esent a esb oço para l e ­

galizar obras que efect uou clande s t i name nt e , junt o ao Canal de S. Roque ; - - - ­

- N2 . 360/74 , em que Ant óni o de Quei r ós Novais apresenta pr o je cto para 

obras de modificação de uma ca sa que pos sui na Rua de Pedro Álvar e s Cabr al , em 

Cacia; e - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - o. 

- N2. 256/74 , em que Jo a quina Gonçal· "s de Amor im apresenta pro jecto ')" 

ra construir uma moradia no Solposto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­ o' 



Licenças de loteamento - Foi presente o processo de obras n2. CO/~h 

em que David Fernandes Costela requer o loteamer.to e a concessão do respectivo 

alvará par a um terreno situado à margem da Rua ce João Gonçalves Net o, e m Aradas , 

sendo deliberado, por unanimidade, deferir o requerimento nas condições das i n­

f ormaçõe s dos Ser viços de Urbanização e Obras. - - - - - - - - - - - - - - - - -

Também foi presente o processo de obras nê , 224/74 ,em que Manuel M~ 

r i nho Leite r equer o loteamento e a concessão do ~esp ec tivo alvará para um ter ­

r eno situado c ~ Qui ntãs, sendo deliberado, por unsnimidade, deferir o re querime~ 

to nas condições das informações dos Ser viços de Grbani zação e Obras. - - - - - ­

Funci onali smo muni ci Eal - Vencimentos- A Comissão del i ber ou , por una­

nimi dade , ordenar a apl icação aos serventuários do ~unicípi o , das disposições de 

Decr eto-Lei n2. 417/74, que aut oriza os cor pos admi ni strativos e os consel hos àe 

administração das federações de municípios e dos ser viços munici palizados a con­

ceder aos seus servidor es as m81hor ias de ven cimentos e outras regalias atribu~ ­

da s aos servidore s ci vis do Estado pelo Decreto-Lei n2 . 372/74, de 20 de Agost o 

findo . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. - ­

Situação f i nancei ra ~uni cíEi o - O Vogal Senhor Carl os Jerónimo e x~ 

pô s , SUCintamente , a a ct ual s i t uação finance i r a do Muni cí pi o que , encont r andO- 38 

em estado caótico devido a ante r i or es ge rênci as camar ári as , s e vê agora agr avada 

mercê das j ustíssimas mel hor ias at r i buí das o a conceder aos servidor es da Câmara ~ 
que oca s i onam um acréscimo anual de 6 701 286$00, soment e com o pagamento de ven 

ciment os e salários e subs íaios de férias e de Natal . - - - - - - - - - - - - - ­

Dada t ambém a conhecer a i mpossibilidade de se conseguir a cobertura 

or çament al e f inancei r a que permit a l iquidar todos os encargos , at é ao f im do 

corrent e ano , decorrentes da apl i cação aos servidores do Município das disposi­

çõe s l egais re spei tant es .à s mel hor i as de venci ment os e outras regalias, e a inda 

da s des pesas relativas ao f uncionamento normal dos diversos serviços, a Comí.as ãc 

del iberou , por unanimidade, ender eçar ao Senhor Ministro da Adminis t r ação I nter­

na , com a máxi ma. urgência, uma exposi ção devidamente fundamentada, a f im de que 

se ja obtido o i mprescindível auxílio estatal. - - - - - - - - - - - - ­

Reuniões - O Vogal Senhor Carlos Jerónimo deu a conhe cer que, por c o~ 

vocação do Senhor Presidente, tinha sido fixada para a próxima sexta-feira, di a 

13 do mês em curso, às 21,30 horas, uma reunião extraordinária destinada à apr ,2. 

vação do 2~. orçamento suplementar da Câmara e à aprovação das bases do orçameE, 

t o e do pl ano de ac t i vidades para 197i". - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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